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RESUM O - O Campo de Albacora. na Ba<;'a de Campos. tllm uma spassa coluna de óleo em 
lurb,dltos do Cretáceo Supellor. Eoceno. Ol,goceno e Mloceno Os reservarôrios oligocênicosl 
eomlocênlcos apresen tam as maiores espessuras e excelentes caracteriSlicas de permoporosidade. 
As fácies arenito maciço e areni to com Seqüência de 8ou~ foram consideradas as ldeie. 
lurbidfl iCQs principais; as fdeies folhelho laminado. conglomerado tllS.dual, dil1rT1lctito 11 lemito 
deformado loram grupadllS como fácies acessórias; e. finalmente. sob a denomlnaçlo de f:llaes 
associadas. ficarnm 115 f:lleies marga biorurbada e COntourilO. ~ fllc:illS turbídftic:as, que formaR' 
os corpos rllSlBrvalórios mais importantes. são observadas em dois sistemas distintos, Quais sejam. 
os loboS nA"0 C8nalitados. formados em épocas de nível de mar descendente. "OS lobos com canais 
superimpostos, construfdos em épocas de nfw! de mar ascendente ou de menor suprimento 58:1" 
memar. Os não canalizados - os mais elftemos do sistema - constituem as primei ... e mais volu· 
mosas corridas turbidflicas e silo compostos por espessos e bem distribuídos COfPOI de ninhos 
maciçes. Os lobos com canll;S superimponos. por 51'a wz. reprl>$l!ntam a retrogrldaçio do sistema 
em dil1!Çâo ao talude. As fáci"s predominantes são os arenitos com Sequência de 8ooma. QU. 
apresentam frequente Inrerdlg,taçlo de finos ti do cobertos por folhelhos laminadOl. N"aeli 
depósitos. os lobos e canais 11$160 intimamente ssaciados, lateral e wrticalmente. Os conglomere
dos residuais associados aos diamictltos e lomitos deformados constituem os depósitos de IJIlud. 
formados em nível de mar bei.o. Os lurbidltos do Campo de Albacora sofreram influência ligni· 
ficativa nlio só da variação do n rWI do mar como também d, t«1Õnica sal Cfera. \/IstO Que o bodo 
do sal em subsuperf{cie propiciou um Incremento na subud6ncoa. formando calhas recept,VIIS. 

1 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo caracteri· 
zar as fác ies sedimentares e o modelo 
deposicional dos turbiditos oligocênicos/ 
eomiocênicos do Campo de Albacora. 
A partir da análise detalhada das fácies 
sedimentares testemunhadas e da corre· 
laç!o de perfiS elétricos, foram compos· 
tas associações faciol6gicas com signifi· 
cado genét ico e geométrico. 

O Campo de Albacora situa·se na parte 
nordeste da Bacia de Campos, a cerca de 
1 lO km do Cabo de São Tomé, em 
lâmina d 'água que varia de 250 até mais 
de 1 000 metros (fig, 1). Seus horizon
tes produtores são arenitos turbid(ticos 
cretácicos pertencentes à Formação 
Macaé Superior e arenitos turbidltico5 
terciários eocênicos, ol igocênicos e 
miocênicos, pertencentes à Formação 

(Originais recebidos em 24·IV·87 ) 

Campos, Membro Carapebus (fig. 2) . 
Os reservat6rios oligocênicos/eomiocêni
cos merecem atenção especial por apre
sentarem distribuições amplas, espes· 
suras e permoporosidades elevadas. 

A deposição desses turbiditos está gene· 
ticamente relacionada aos rebaixamen
tos do nlvel do mar, propostos por 
VAIL et alii (1977) , que ocorreram des
de o O ligoceno Superior até o Mioceno 
Inferior, entre as zonas biocronoestrati
gráficas N-S20 e N·SSO (SHIMABUKU· 
RO. 1986) (fig. 3). A tectô nica salitera 
contribuiu também para o estabeleci
mento do grande lIolume de sedimento 
na área. 

Os dep6sitos sedimentares o ligocênicos/ 
eomiocênlcos encontrados no Campo de 
Albacora ajustam·se perfeitamente ao 
modelo proposto por MUni (19851. 
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Fig. 11 - localllaçào e batimetria do Campo de Albacora. 

Fig_ 2 - Coluna estratigráfica da Bacia de Campos. SECAMP/SEBIPE (modificada de 
BEL TRAM.I et alii, 1982). 

em que as fases de formação das seqüên
cias deposicionais rurbidíticas são as
sociadas às variações relativas do n(ve l 
do mar. 

2 - DESCRiÇÃO DAS FÁCIES SE
DIMENTARES 

Os principais aspectos considerados para 
a caracterização faciol6gica dos sed i
mentos foram a litologia,a variação tex
tural e as estruturas sedimentares. A or
ganização das fácies em grupos obedece 
a cr itérios genéticos. 

2.1 - Fácies Turbid íticas Principais 

- Fácies arenito maciço (fig. 4, fo-

to D) - Arenito subarc6sico, maciço 
- mas que pode apresentar aleitamento 
gradacional normal - de médio a fino 
ou também grosseiro, com clastos de 
folhelho, de marga e calcilutito disper
sos ou concen trados em níveis, de 
fríável a semicoeso, com raros nódulos 
de cimento ca lcifero . Constituem cor
pos espessos quando amalgamados e for
mam os principais reservatórios. Os pro
cessos envolvidos para formação dessa 
fácies são os fl u xos de grãos e correntes 
de turbidez al tamente concentradas, os 
qua is perdem rapidamente a competên
cia em regime de flu xo superior. 

- Fácies arenito com Seqüéncia de 

Bouma (fig. 4, foto C; figo 5, fotos A e B 
e fig_ 6. foto BI - Arenito subarc6sico, 
com Seqüência de Bouma completa ou 
incompleta. Essas seqüências, que são 
q uase sempre centimétricas, podem, en
tretanto, alcançar espessuras significati
vas. Po r outro lado, como se trata de 
uma seqüência, é natural que ha ja uma 
gama de texturas, que pode variar, da 
base ao topo, de areia grossa até silte e 
argila. Os arenitos são semifriáveis e 
podem conter fragmentos de folhelho 
dispersos. A alta concentração de mine
rais micáceos e de argila em direção ao 
topo das seqüências produz elevada ani
sotropia vert ica l. Essa fâcies é o produto 
sed imentar da desaceleração norma l de 
c or rentes de turbidez clássicas. 

2.2 - Fácies Acessórias 

- Fácies folhelho laminado (fig. 4, 
foto S) - Folhélho de coloração de 
cinza escuro a preto, micromicáceo. 
pouco calclfero, piri toso, com bio
turbação rara e localizada. Esses dep6si
tos foram fo rmados pela agradação ver· 
t ical de argilas e sil tes associados às cor
rentes de turbidez. 

- Fácies conglomerado residual (fig. 5, 
foto Dl - Conglomerado desorgani
zado ou com organização incipiente, 
constituído por fragme ntos, seixos e 
blocos, de arenito, calcarenito, caleiluti 
to, marga, falhe lho, fragmentos de mo
luscos e algas vermelhas; matriz arenosa ; 
cimentado por ealeita e por vezes semi
friáveis. Quando não ci mentados, for
mam bons reservat6rios . Representam 
os depósitos residuais sobre o assoalho 
das feições erosivas e canalizadas, forma
das por flu xo de grãos. 

- Fácies diamictíto (figo 5, foto C) -
Diamictito constituído de fragmentos 
de folhelho, marga, calcilutito e grãos de 
quartzo e feldspato, boiando em matriz 
lamosa bastante ealclfera. Esses depósi
tos foram formados por fluxo de detri
tos (debris flow) no talude. 

- Fácies lamito arenoso deforma
do - Lamito calC(fero, micáceo, biotur
bado, com estruturas de escorregamento 
(slump). A formação desta fáeies envol
ve sedimentos previamente depositados 
e remobilizados ainda no estado plásti
co a semi plást ico. 

2 .3 - Fácies A~ciadas 

- Fácies de marga bioturbada (fig. 4, 
foto A) - Marga cinza clara, apresentan
do textura slltica decorrente de grande 
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concentração de foraminlferos plancto· 
nicos (globigerinideosl. Ao longo dos in
tervalos de marga é nítida a variação do 
conteúdo argiloso Que pode ser detecta
do pela observação dos perfis elétricos 
e devem significar maior ou menor con· 
tribuição sedimentar terrigena associada 
às atividades turbidlticas. Essa fác ies 
constitui a deposicão normal nesses 
sítios de água profunda e denota ausên· 
cia ou insignificância de atividades tur' 
biditicas num intervalo de tempo. São 
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os melhores marcos para co rre lação es
tratigráfica. 

- Fácies contourito (fig. 6, foto A) 
- F cies çaracteri z.ada por leitos centi-
métricos de arenito muito fino, miçá
ceo, bem selecionado , com laminações 
cruzadas ascendentes (ripple dr;f/s) com 
forte componente trativo, rico em fora
m inlferos planctOnicos. intercalados em 
contato abrupto com lãminas argilosas 
hem ipelágicas, dando uma geometr ia 

A 

C 

ondulada ao conjunto, onde podem r 
observadas freqüentes bioturbações. Os 
depósitos observados com essas caracte
dsticas, que podem atingir espessuras da 
ordem de dezenas de metros (fig. 6), fo· 
ram aqui interpretados como depósit 
formados por correntes de contorno, 
Morfologicamente podem constituir 
cordões alongados e Isolados, compostos 
de pilhas espessas de sedimentos, reco· 
nhecíveis em sísmica de reflexão (STOW 
& LOV ELL, 1979). 

Fig, 4 - ElCemplos das fácies e suas local izações dentro da seqü~ncia vert ical. A . marga bioturbada rica em fora miniferos p lanctõ
nicos: B - folhelho cinza e curo la minado, micro mi cáceo; C - arenito muito fino. micáceo; ciclos Tb, c; O . arenito médio, 
maciço, com clastos de fo lhelho. 
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3 SISTEMAS DE DEPOSiÇÃO 

A partir da caracterização faciológica 
dos testemunhos, torna-se possível não 
s6 observar as tendências a associações 
representativas de variações ou intera
ções de processos em sistemas deposi
cionais de talude e bacia, como também 
localizar, a seguir, no complexo turbidí
tico, os sistemas deposicionais encontra 
dos, dando destaque à distribuição espa
cial dos principais reservatórios oligocê
ríicos/eomiocênicos no Campo de Alba-

cora . 

3.1 - Sistema de Talude 

Esse sistema é caracterizado pela presen
ça das fácies conglomerado residual, 
d iamictito e lamito deformado (fig 5, 
fotos C e Dl. Acessoriamente aparecem 
margas que, por vezes , são englobadas na 
formação das fácies anter iores. 

Feições erosionais de grandes dimensões 
são desenvolvidas no talude duran te os 
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maiores rebaixamentos eustáticos do 
n ível do mar, soerguimento tectônico, 
glaciações ou em decorrência da com
binação desses fatores. Nessa fase de ati
vidade erosional da plataforma conti
nental e tal ude, os canvons funcionam 
como vias de passagem obrigatória do 
grande volume sedimentar formador dos 
depósitos turbidíticos. Os ún icos depósi
tos nesses sítios - que são registros de 
épocas de ativ idades turbidí t icas ple
nas - são os conglo merados res iduais 
que preenchem cana is menores den tro 
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de feições erosionais maiores. Enes de
p6slto$ formam corpos pouco espessos, 
errático~ e com maior continuidade pa· 
raleia ao eixo de deposição. Outros de· 
pós; tos associados às correntes de tu rbi· 
dez 11 "picos de talude são os depósitos 
de overbank, formados a partir do extra· 
vasamento da carga fina em suspensão, 
a qual, saindo dos limites dos canais, 
liberta·se da corrente, depositando·se 
em regime de baixa energia nas porções 
adjacentes aos canais. 

O talude não oferece estabilidade sufi
ciente aos sedimentos implantados na 
sua superllcie, por isso os depôs itos f i
nos e organizados sofrem remobilização, 
que pode homogeneizá·los ou não, for· 
mando os diamictitos ou lamitos defor' 
mados. Esses dep6sitos caó ricos são a 
maior expressã'o sedimentar do talude e, 
embora não formem reservat6r ios, 
prestam-se como elementos rastreadores 
para os depósitos de conglomerado resi· 
dual, uma vez que estão juntos preen· 
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chendo depressões no talude (fig. 7). 

3.2 - Sinemas de Leques Submarinos 

Foram reconhecidos dois sistemas de 
deposiç.ão para os leques submarinoo: 
o sistema ele lobos não canalizados e o 
siS1ema de lobos com canais superi m· 
postos. 

Os lobos nio canalizados (fig. 7) carac· 
terizam·se pelo predomlnio da fácies 
arenito maciço. Em direção às bordas do 
lobo. as fácies de arenito maciço dia lu· 
gar. transicionalmenre, a dep6sitos de 
granulometria fina (fácies arenito com 
SeQüência de Bouma) intercalados com 
folhelho, 0$ quais se assen taram abrup
tamente sobre os depósi tos hemipelági· 
coso O conta to superior ou é igualmente 
abrupto ou apresenta rápida trans ição 
para folhelho. Complementando essa as· 
sociação. ainda para o topo, é comum a 
presença de marga hemipelágica. 

Esses depósitos. que apresentam consi· 
derável ~pessura e continuidade lateral, 
decorrente~ da superposição e coalescên· 
cia de lobas de corridas sucessivas, cons· 
tituem os reservat6rios de melhor qualli· 
dade de todo o sistema. A deposição 
desses lobos - relacionada as fases de 
maior capacidade turbid itica - corres· 
ponde à época de grande rebaixamento 
do nivel do mar, no Oligoceno Superior 
[fig.3). 

No sistema dos lobos com canais SlJ· 

perimpos(os !figo 7) predomina a fácies 
de arenito com Seqüência de Boumal, 

que rarma pacotes sedimentares com 
contato basal abrupto. A granulometria 
e espessura das camadas afinam para ci· 
ma (fig. 5, fotos A e BL Também são 
freqüentes os intervalos correlacionáveis 
la teralment e em que predominam cama· 
das delgadas de arenito fino, juntamente 
com folhelho laminado. Essas camadas 
formam pacotes relativamente espessos. 

B 

Fig. 6· Exemplos das fácies e suas loca li zaç,ões oontTo da seqüência vertical. A . arenito muito fino, com r ipple drifr e interlami
naçõll5 argilosas (contouritos); B - aren ito fino: ciclos Tb e c, Seqüência de Bouma. 
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Fig. 7 - Distribuição esquemát ica dos reservat6rios oligocfnicos/eomi~nicos do Ca mpo de Albacora. 

Sobre esse sistema é comum o apareci
mento de marga bioturbada, Que consti
tui um excelente marco estratigráfico 
(fig. 7). 

Esses depÓ5itos - cujos lobos e canais 
estão intimamente associados lateral e 
verticalmente - fazem parte de um siso 
tema em que o volume de sedimento e 
as correntes de turbidez nvolvidas não 
foram tão expressivos quanto os da fase 
anterior e formaram-se durante a retro
gradação do sistema associada à ascen
são do nível do mar (fig. 3) e ao menor 
suprimento sedimentar. 

Pela sua própria natureza, os lobos com 
canais superimpostos mostram-se pouco 
cont ínuos lateralmente. 

4 - MODELO DEPOSICIONAL 

A deposição dos turbiditos oligocênico$ 
está geneticamente associada às varia· 
ções relativas do nivel do mar propostas 
por VAI L er alii (19n) e à tectônica 
sa li fera, as quais provocaram a quebra 
do equilíbrio entre a sedimentação da 
plataforma e da bacia, produzindo gran
de influxo de sedimento para a forma
çlo dos leques submarinos (GUARDA
DO er a/ii, 1986) . 

A tectônica salifera, acelerada pela so
brecarga sedimentar dos depÓ5ito$ turbi
d íticos, torna alguns sítios de deposição 
cada vez mais receptivos ao acúmulo se
dimentar. Essa singular tectônica seria 
responsável pelo excepcional acúmulo 
edimentar durante toda a deposição 

dos turbiditos no Campo de Albacora . 

A história deposicional dos urbiditos 
oligocênicos inicia-se com a deposição 
dos calcilutitos do Marco Azul (Oli9O' 
cena InferiorlSuperiorl (GAMBOA er 
alii, 1986). Nessa época, com n(vel de 
mar elevado, expressivos dep6sitos terd· 
genos estavam sendo armazenados na 
plataforma. O grande rebaixamento 
eustAtico do n(vel do mar no Oligoceno 
Superior provocou o desequilíbrio no 
comportado cenário de deposição. O ta· 
lude - que havia recebido uma espessa 
cunha sedimentar transgressiva, com de
pós itos de calcilutitos, margas e folhe· 
lhos (fig. 8) - começava a ser erodido 
por fortfssimos fluxos tu rbiditicos que 
transferiam para as porções baciais os 
consideráveis estoques sedimentares da 
plataforma. 
Nos períodos de intenso suprimento se
dimentar, com n(vel de mar baixo, as 
correntes de turbidez tornavam-se, talu
de abaixo, extremamente densas e velo-
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zes, erodindo a superficie do substrato 
pela passagem do turbilhi10 sedimentar. 
Essas correntes alcançavam as porções 
baciais em regime de fluxo superior e, 
por inércia, percorriam largas distãncias 
nesses sítios profundos, até que sua 
competência sofresse brusco decrésci
mo, e grandes volumes de sedimentos 
fossem depositados rapidamente nas 
porções mais externas do sistema, for
mando assim os lobos não canalizados 
(fig. 8). 

Nessa fase, os únicos registros sedimen
tares de atividades turbidrticas dentro 
das feições erosionais d talude foram 
os dep6sitos erráticos de conglomarado 
residual (fig. 8). Associados a esses. 
ocorrem diamictit e lamito escorrega· 
do. 

Com a elevação do n(val do mar, ainda 
no Oligoceno S uperior, o sistema turbi
d ftico migrou em direção ao talude, 
re1:obrindo suas porções canalizadas, 
numa nít ida retrogradação (fig: 8). Os 
depósitos tornaram-se cada vez mais 
argilosos em direção ao topo, até o com· 
pleto abandono deste sistema, retoman· 
do, então à deposição hemipelágica nor
mal (fig. 7) . 
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Fig. 8· Mode.lo deposicionaJ esquemático para o Campo de Albacora. 

Observações feitas em leques submari
nos recentes do Mississipi e Cone do 
Amazonas mostraram que eles se consti
tuem de seqüências de canal e transbor
damento, sem o desenvolvimento de 
lobos externos (SHANMUGAN & 
MOIOLA, 1982). Esse sistema cana 1-
transbordamento, que representa a der
radeira fase de desenvolvimento do le
que submarino, forma-se por um levan
tamento do n(vel do mar após um epis6-
dio deposicional em n(va l de mar baixo, 
com o aparecimento de lobos externos 
(APPI et alii, 1987). O modelo deposi
cional proposto para o Campo de Alba
cora adequa-se mu ito bem a esse esque
ma (fig. 81. 

5 - CONCLUSOES 

A partir da caracterização das fácies 
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sedimentares e do modelo deposicional 
dos turbiditos oligoc!nicos/eomiocêni
cos do Campo de Albacora. pode-se che
gar às seguintes conclusõe : 

Nesse campo, ocorrem espesses se
qíiências turbidíticas, que se distr i
buem desde o Cretáceo SuperiOf até 
o Mioceno. 
A variação eustática do n{vel do mar 
é responsável pela estocagem e trans
ferência de sedimentos da plataforma 
e do talude para regiões mais profun
das. 
A tectônica sal (fera, acelerada pela 
sobrecarga sed imentar dos depósitos 
turbid(ticos, torna alguns s(tios depo
sicionais cada vez mais receptivos ao 
acúmulo sedimentar. 
Os turblditos oligocênicos!eomiocê
nicos do Campo de Albacora podem 
ser diferenciados em sistema de lobos 

não canalizados e sistema de lobos 
com canais superimposto$, 
Os lobos não canalizados - os mais 
externos do sistema - têm sua depo
sição associada aos perfodos de mar 
baixo. Suas partes medianas e proxi
mais sJo formadas de espessos paco
tes de arenito maciço amplamente 
distribuídos. Esses lobos constituem 
os melhores reservatórios de todo o 
sistema. 
Os lobos com canais superimpostos, 
que se desenvolveram em perrodos de 
n(vel de mar ascendente ou em época 
de pequeno suprimento sedimentar, 
depositaram-se, durante uma fase de 
retrogradação do sistema, no sopé do 
talude ou dentro de feições erosivas 
nele esculpidas. Gradam e interdigi
tam-se lateral e verticalmente com es 
porções canalizadas. Folhelhos lami-
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nados intercalam e recobrem as areias 
desses depósitos, fonnando, às vezes, 
pacotes bastante espessos. 
Diamictitos e lamitas deformados são 
a melhor expre~o sedimentar dos 
depósitos de talude e podem estar as
sociados ao conglomerados resi
duais. 
Depósitos de contou ritos e margas 
hemipelágicas ocorrem associados aos 
dep6sitos turbidítico~ As margas 
hemipelágicas co"stltuem excelente 
marcos estratigráficos. 
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